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Φ 
UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA  
DISCIPLINA: Filosofia Política  
CURSO: Filosofia  ANO/SEMESTRE: 2026-2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Renato Moscateli  
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas/aula  
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula  
EMENTA: Justiça e democracia na Grécia Antiga; Filosofia Política renascentista; Filosofia Política 

moderna; Os fundamentos do Estado moderno e os conceitos centrais do poder político. 

EMENTA (novo PPC): Introdução a temas e debates clássicos da Filosofia Política. 

 

I – OBJETIVO GERAL: Apresentar e discutir alguns temas fundamentais à Filosofia Política, entre 

eles os conceitos de Estado, soberania, lei e cidadania, enfatizando como eles foram abordados por 

autores do contratualismo moderno. 

 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) Introdução à Filosofia Política:  

- A Filosofia Política na Grécia Antiga (Platão e Aristóteles); 

- O pensamento político no início da Idade Moderna (Maquiavel); 

- O jusnaturalismo moderno. 

 

2) Thomas Hobbes:  

- O estado de natureza;  

- Direito natural versus leis naturais;  

- O pacto de associação e a formação do corpo político;  

- A relação entre o soberano e os súditos. 

  

3) John Locke:  

- O estado de natureza;  

- As leis naturais;  

- O pacto de associação e a formação do corpo político;  

- A relação entre o governo e os cidadãos. 

 

4) Jean-Jacques Rousseau:  

- O estado de natureza;  

- O pacto de associação e a formação do corpo político; 

- A vontade geral, a lei civil e o Legislador;  

- As relações entre o soberano, o governo e os cidadãos. 

 

 

III – METODOLOGIA: 

- Aulas com exposição de conteúdos e questionamentos aos alunos;  

- Análises e discussões de textos; 

- Seminários de leituras; 

- Produção de textos. 
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Φ 
IV – PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

As seguintes modalidades de avaliação poderão ser utilizadas: 

- Provas dissertativas; 

- Trabalhos dissertativos; 

- Apresentações orais e escritas de seminários. 

Pretende-se aplicar duas avaliações ao longo do semestre, valendo de 0 a 10,0 pontos cada uma. As 

notas serão atribuídas tendo por critérios: 1) o nível de entendimento dos conceitos e dos argumentos 

filosóficos discutidos nos textos de referência e nas aulas da disciplina, tal como demonstrado pelos 

alunos nas avaliações; 2) o grau de clareza com que tais conceitos e argumentos forem apresentados 

nas avaliações (coerência, ordenamento e articulação das ideias, uso correto das regras gramaticais). 

A média final da disciplina será a média aritmética das notas obtidas pela(o) aluna(o) nas avaliações. 

Desse modo, a realização das duas avaliações será necessária para a aprovação na disciplina. 

Solicitações de segunda chamada deverão ser feitas ao professor no máximo até sete dias após a data 

de realização da avaliação, mediante a apresentação da justificativa da ausência acompanhada de 

documentação comprobatória da justificativa (atestado médico, por exemplo). A simples solicitação 

não confere direito à realização da segunda chamada, pois o deferimento dependerá da análise da 

justificativa e da documentação comprobatória pelo professor. 

Caso seja verificada a ocorrência de plágio (parcial ou total) na realização de alguma(s) das avaliações, 

a(o) aluna(o) receberá nota zero nela(s). 
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Obs.: outros textos complementares poderão ser acrescentados ao longo do semestre. 

 

 

VI – CRONOGRAMA: 

1ª Aula: Apresentação geral da disciplina 

2ª Aula: A República de Platão 

3ª Aula: A Política de Aristóteles 

4ª Aula: O pensamento político de Maquiavel 

5ª Aula: O pensamento político de Maquiavel 

6ª Aula: 1ª Avaliação 

7ª Aula: O Leviatã de Hobbes 

8ª Aula: O Leviatã de Hobbes 

9ª Aula: O Leviatã de Hobbes 

10ª Aula: O Segundo tratado do governo de Locke 

11ª Aula: O Segundo tratado do governo de Locke 

12ª Aula: O Segundo tratado do governo de Locke  

13ª Aula: 2ª Avaliação 

14ª Aula: O Contrato Social de Rousseau 

15ª Aula: O Contrato Social de Rousseau 

16ª Aula: O Contrato Social de Rousseau 

 

Obs.: o cronograma poderá sofrer alterações de acordo com contingências ocorridas durante o semestre. 
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